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Apresentação 
 

PROGRAMA IDIOMAS SEM FRONTEIRAS: INTERNACIONALIZAÇÃO E 
FORMAÇÃO DOCENTE 

 

 
A Revista Olhares & Trilhas tem a satisfação, nesta edição, de apresentar o número  

temático Programa Idiomas sem Fronteiras: internacionalização e formação docente, 

dedicado a agregar trabalhos que discutem os processos de ensino-aprendizagem de línguas 

estrangeiras para fins acadêmicos e de formação de professores desenvolvidos no IsF; a 

relação do Programa com políticas linguísticas e os movimentos de  internacionalização; 

relatos de experiências sobre práticas pedagógicas e institucionais, dentre outros.   

O Programa Idiomas sem Fronteiras (IsF) está hoje presente em quase todas as 

universidades federais, em várias estaduais, além dos institutos técnicos, e tem sido um dos 

pilares no desenvolvimento de uma política linguística com vistas a contribuir para a 

internacionalização do ensino superior. Criado em 2012, com o nome de Programa Inglês sem 

Fronteiras, por especialistas em línguas estrangeiras, a pedido da Secretaria de Educação 

Superior (MEC) e com financiamento da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior), o IsF tinha naquele momento o objetivo de elevar a competência 

linguística dos alunos da universidade brasileira, especialmente aqueles das áreas 

consideradas prioritárias contempladas num Programa maior, o Ciência sem Fronteiras, que 

promovia mobilidade acadêmica internacional com instituições de vários países
1
. Assim 

sendo, o IsF passa a ganhar projeção pela importância que lhe é atribuída como um grande 

promotor de conhecimento linguístico acadêmico, voltado exclusivamente às necessidades da 

comunidade universitária, e sua magnitude é hoje proporcional à sua evolução, na medida em 

que o IsF atualmente tem seu escopo na oferta de cursos em sete idiomas, a saber: inglês, 

francês, espanhol, italiano, japonês, alemão e português como língua estrangeira (PLE). 

Inúmeras ações têm sido implementadas no âmbito do IsF, tais como oferta de cursos 

gratuitos de línguas estrangeiras presencial e online para a comunidade acadêmica e para

                                                 
1
 O IsF é presidido pela Profa. Dra. Denise de Paula Martins Abreu e Lima. Informações mais detalhadas sobre o 

histórico de criação do IsF podem ser encontradas no site <http://isf.mec.gov.br/>. 
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professores da escola básica, aplicação gratuita de testes de proficiência, parcerias com 

universidades estrangeiras, criação de laboratórios de ensino nas IES, mobilidade 

acadêmica in e out, dentre outras. Ademais, outra contribuição essencial do IsF reside 

na formação especializada de professores, embasada inclusive pela Portaria MEC 

30/2016, possibilitando que licenciandos em Letras atuem no ensino de línguas 

estrangeiras, muitas vezes ainda em fase inicial do curso de Licenciatura, o que lhes 

permite ressignificar as teorias estudadas na graduação,  vivenciar práticas de ensino-

aprendizagem para fins específicos, atuar de forma colaborativa - com professores 

formadores e seus pares -  na preparação de aulas e no desenvolvimento de material 

didático, desenvolver sua autonomia para a resolução de problemas e aperfeiçoar sua 

competência linguístico-discursiva no idioma que ensinam-aprendem. 

Dada a relevância das inúmeras ações e investimentos feitos no IsF ao longo dos 

sete anos desde sua criação, bem como o seu impacto nas instituições em que está 

presente, entendemos que se faz necessária a contínua reflexão de suas bases,  a fim de 

problematizar suas implicações políticas, pedagógicas e institucionais. Tal movimento é 

fundamental para que o Programa se reinvente, se reconfigure e seja responsivo às 

demandas contemporâneas.  

As investigações acadêmicas
2
 que tangenciam ou abordam diretamente o IsF 

têm sido visibilizadas na publicação de dissertações, teses, artigos, bem como nas 

inúmeras apresentações de trabalhos em eventos dentro e fora do país, além das 

atividades denominadas InternucLi, as quais congregam professores de determinados 

Núcleos de Línguas do IsF numa perspectiva regional. Vale ressaltar ainda a realização, 

em outubro de 2018, do I ENPISF - Encontro Nacional de NucLi do Programa Idiomas 

sem Fronteiras, que reuniu, na Universidade Federal de Uberlândia, coordenadores e 

professores bolsistas do NucLi de diversas regiões do país para o debate acadêmico-

científico de questões concernentes aos vários idiomas contemplados no Programa.   

Desse modo, nesta edição, a Revista Olhares & Trilhas vem contribuir para as 

discussões feitas sobre o IsF. No primeiro volume dedicado a esse tema, foram reunidos 

sete trabalhos e uma entrevista que ressaltam as contribuições das experiências didático-

pedagógicas vivenciadas no âmbito do Programa para o desenvolvimento profissional; 

os desafios encontrados por coordenadores, professores e alunos na implementação de 

                                                 
2
 Alguns desses trabalhos podem ser consultados no site  <http://isf.mec.gov.br/historico-

botoes/pesquisas-e-relatorios>. 

http://isf.mec.gov.br/historico-botoes/pesquisas-e-relatorios
http://isf.mec.gov.br/historico-botoes/pesquisas-e-relatorios
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cursos; e as estratégias de divulgação que visam otimizar as taxas de ocupação nas 

ofertas de cursos do IsF. 

No artigo The Language Without Borders Program as a Teacher Education 

Policy in Brazil, Welp e Didio analisam narrativas de professores bolsistas de um 

NucLi-IsF na região sul do país acerca de sua formação. Os autores apontam como o IsF 

oportuniza ao professor pré-serviço experienciar a articulação entre teoria e prática, 

abrindo espaço para a autorreflexão e autoanálise (Nóvoa 2009). Eles argumentam que, 

nas diversas práticas acadêmico-pedagógicas que enseja, o Programa contribui para que 

o professor pré-serviço desenvolva sentimentos de pertencimento e responsabilidade 

fundamentais ao exercício docente, o que, por sua vez, traz importantes impactos para o 

seu desenvolvimento profissional, uma vez que não se podem separar as dimensões 

pessoais e profissionais no que se refere à identidade do professor. 

No segundo texto, Experiences at the implementation of German courses in the 

ISF Program: language policies, challenges and strategies, Ojeda e Voerkel discutem a 

implementação do IsF-Alemão em 2015, a partir de dados da política externa de 

fomento de línguas e das relações acadêmicas entre Brasil e Alemanha. Os autores 

analisam a implementação da fase piloto do IsF-Alemão, ressaltando a existência de 

uma demanda para cursos de alemão nas universidades brasileiras. Por outro lado, com 

base na análise de documentos e questionários respondidos por alunos, os autores 

apontam alguns desafios enfrentados pelos cursos de alemão – tais como: a (falta de) 

cultura de aprendizagem online, as altas taxas de evasão, a falta de continuidade dos 

alunos nos cursos e as dificuldades na comunicação entre os parceiros institucionais – e 

algumas medidas adotadas para otimizar a participação do público e aperfeiçoar seu 

desenvolvimento linguístico. Os autores destacam ainda a importância do IsF-Alemão 

para o movimento de internacionalização do ensino superior. 

No terceiro artigo, intitulado Ensino e autoria: sobre a elaboração de material 

didático para um curso de produção oral no Programa IsF, Brito e Silveira discutem 

resultados parciais de um projeto de desenvolvimento de material didático para o ensino 

de língua inglesa no NucLi-IsF UFU. Fundamentados em uma perspectiva enunciativa-

discursiva de linguagem e pelos estudos em Linguística Aplicada, os autores descrevem 

e analisam  a produção do material didático para o curso de Produção Oral: Entrevistas 

e problematizam as percepções da coordenadora pedagógica e dos professores bolsistas 

acerca do referido projeto. As análises empreendidas apontam que a elaboração do 
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material didático demanda que os professores bolsistas ocupem a posição discursiva de 

professores de língua inglesa e de produtores de material e, nesse sentido, constitui-se 

como processo tenso-conflitivo de produção e resistência. Brito e Silveira defendem a 

escrita como instância de desenvolvimento profissional, possibilitando aos sujeitos 

deslocamentos discursivos e subjetivos em sua relação com a língua que ensinam-

aprendem.  

Em As mídias sociais como ferramentas de comunicação na divulgação do My 

English Online (MEO), Barros, Souza e Vicente focam na utilização das redes sociais 

para a divulgação do curso My English Online no NucLi-IsF UFOB, destacando as 

especificidades dessa instituição. Delimitando o número de usuários inscritos na 

Plataforma MEO como objeto de análise, ele buscaram mapear a eficácia das mídias 

sociais institucionais e não institucionais. A pesquisa realizada apontou que o uso do 

WhatsApp contribuiu para otimizar a comunicação com a comunidade acadêmica, 

aumentando o interesse do público nas ações do IsF. Além disso, os autores 

argumentam que o houve maior adesão ao curso online com a utilização das redes 

sociais, como Instagram e Facebook, em detrimento dos perfis institucionais da UFOB, 

o que parece ser decorrente do caráter mais interativo e despojado de tais ferramentas, 

dinamizando, dessa forma, o contato com o público. 

No quinto texto, Damacena e Araújo discutem, em O uso de materiais 

autênticos para cursos de nível básico de inglês para fins específicos, as percepções de 

professores de inglês sobre o uso de materiais autênticos para cursos de nível A2 

(QCER), no NucLi-IsF UnB. As autoras investigam o processo de adaptação de 

materiais nos cursos de Compreensão oral: palestras e aulas e Produção oral: 

interações acadêmicas, tendo em vista o contexto acadêmico e o nível de proficiência 

linguística dos alunos. Os professores entrevistados destacam que os materiais 

autênticos parecem funcionar como elemento motivador para o aluno, ao permitir-lhe a 

interação na/pela língua em situações mais significativas. Ademais, as análises apontam 

que, apesar de mencionarem algumas dificuldades com o uso de materiais autênticos, os 

professores bolsistas entendem que o processo de adaptação dos materiais, ao 

oportunizar a reflexão sobre as necessidades dos alunos e de sua própria prática 

pedagógica, contribui para o seu desenvolvimento profissional.  

Em O nivelamento linguístico no IsF: entre o desejo e o impedimento, Galvão e 

Assis refletem sobre os conceitos de nivelamento linguístico, tomando por base o 
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Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas, e de pré-requisitos para a 

aprendizagem sequencial de língua estrangeira, de forma a aproximá-los, 

respectivamente, das concepções bakhtinianas de ‘enunciação’ e ‘sinalidade’. As 

autoras argumentam que a forma pela qual o Programa organiza a oferta dos cursos se 

pauta na concepção de que o conhecimento de uma língua estrangeira decorre da 

exposição do aprendiz a diferentes situações comunicativas, rompendo, assim, com a  

configuração tradicionalmente adotada no ensino de línguas. Com base nessas 

discussões, Galvão e Assis problematizam os critérios que justificam o impedimento 

dos alunos de se matricularem em cursos do IsF destinados a níveis de proficiência 

anteriores ao de sua classificação.  

Em seguida, Augusto-Navarro et al. discutem, no artigo English as Language of 

Instruction for Professors: Reporting an Experience with ESP classes in a Brazilian 

Context, a experiência com o curso English as Language of Instruction for Professors, 

no NucLi-IsF UFSCar, em suas versões piloto e ‘oficial’. Os autores analisam o 

desenvolvimento dos cursos a partir das perspectivas: dos professores IsF acerca da 

elaboração do material e oferta dos cursos; de uma bolsista PIBIC de Iniciação 

Científica; e do público alvo (docentes universitários). As análises apontam que a 

produção de material focou nos elementos pragmáticos da interação em sala de aula e 

oportunizou profundas reflexões, pelos professores, acerca das necessidades de 

aprendizagem do grupo em questão. Os dados coletados pela bolsista acenam para o 

interesse dos professores universitários em ministrarem aulas em inglês, ao mesmo 

tempo em que apontam para os desafios que esses docentes enfrentam, sobretudo 

quanto ao seu nível de proficiência linguística. Os docentes universitários, por sua vez, 

manifestaram o interesse em continuar o curso, bem como a sua satisfação de 

compartilhar experiências acadêmicas com outros profissionais e de poder praticar a 

língua estrangeira. 

Fechando esta edição, temos a entrevista O Programa Idiomas sem Fronteiras: 

desafios e contribuições do NucLi para o ensino de inglês para fins acadêmicos e 

formação do professor concedida pela Profa. Dra. Deise Prina Dutra aos professores 

Danilo Duarte Costa e Hejaine de Oliveira Fonseca sobre o trabalho do NucLi- IsF na 

UFMG. A professora Deise conta um pouco de sua experiência com o NucLi-IsF nessa 

instituição e destaca a relevância singular do Programa na formação de professores para 

atuar no ensino de línguas para fins acadêmicos. Ao ser indagada sobre as diferenças 
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entre a formação do professor de inglês para fins acadêmicos e a formação do professor 

de inglês para fins gerais, Deise ressalta que um trabalho importante, no primeiro caso, 

recai na oportunidade para o professor em formação de trabalhar com a produção de 

material. Ela salienta ainda a maior visibilidade que os NucLi têm hoje,  sobretudo no 

que diz respeito aos processos de internacionalização. 

Tendo feito a apresentação geral dos textos presentes neste volume, diríamos 

que os trabalhos desta edição contribuem para a reflexão e o questionamento das 

possíveis incidências do IsF nos complexos processos: de internacionalização do Ensino 

Superior; de formação de professores; e de implementação de uma política linguística 

que valorize a pluralidade cultural, as múltiplas identidades e a heterogeneidade dos 

sujeitos e da própria linguagem ao contemplar as práticas, interesses e demandas locais. 

Ao dar visibilidade aos desafios que o IsF encontra nos diferentes contextos em 

que tem sido  implementado, os textos desta edição acenam também para caminhos que 

ainda precisam ser trilhados, no que se refere tanto à valorização da formação de 

professores quanto à consolidação de uma política linguística que priorize o ensino-

aprendizagem de línguas estrangeiras como direito para o exercício da cidadania. 

Ressaltamos ainda que a possibilidade mesma de reunir pesquisadores 

experientes, docentes universitários e professores em formação inicial no intuito de 

refletir, colaborativamente, sobre os trabalhos que vêm desenvolvendo aponta já para a 

constituição do IsF como espaço profícuo de interlocução acadêmico-científica e 

pedagógica e de construção de conhecimento. Enfim, as investigações, relatos e 

provocações aqui trazidas nos dão mostra de como o Programa – em suas múltiplas 

facetas e singularidades – tem afetado e trans-formado a compreensão dos que 

vivenciam o ensino-aprendizagem de uma língua outra.  

Nesse sentido, entendemos que os desdobramentos dos trabalhos desenvolvidos 

no IsF não se restringem ao Programa em si, antes podem reverberar nas múltiplas 

práticas de linguagem que constituem os sujeitos, bem como na criação de políticas 

públicas mais amplas, trazendo deslocamentos, por exemplo, no ensino de línguas 

estrangeiras em outros contextos; nas concepções de formação e de ensino-

aprendizagem dos professores formadores; na organização curricular das licenciaturas 

em Letras; na compreensão, para os aprendizes, sobre o que está implicado na 

aprendizagem de línguas; no entendimento, pelas instituições governamentais, do lugar 

que as línguas estrangeiras precisam ocupar na educação básica. 
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É dessa perspectiva que convidamos o leitor a navegar pelos textos do presente 

volume, esperando que as leituras realizadas alavanquem reflexões sobre o processo de 

ensino-aprendizagem de idiomas dentro do contexto da universidade brasileira, quiçá 

promovendo debates outros sobre as melhorias desse processo, ambicionando a 

consolidação da internacionalização das IES.  

 

Prof. Dr. Ivan Marcos Ribeiro 

Profa. Dra. Cristiane C. de Paula Brito 

CAPES/UFU 

Organizadores 

 

 
 

 

 


